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EMENTA 
 
Aspectos teóricos. Ação social e leitura: da Idade Média à atualidade. As interfaces da leitura com 
outros campos do conhecimento. Papel do profissional da informação no processo de formar e 
motivar leitores. Políticas e ações de incentivo à leitura em diferentes suportes. 

 

OBJETIVOS 
 
Geral: 
Sensibilizar os estudantes para a importância da leitura em sua diversidade de práticas e 
representações, ressaltando o caráter social e político do profissional da informação enquanto 
sujeito mediador. 
 
Específicos: 

a) Conhecer os aspectos históricos e teóricos da leitura e das práticas leitoras; 
b) Compreender os usos sociais da leitura na prática bibliotecária; 
c) Desenvolver habilidades para a criação de projetos culturais que estimulem a leitura em 

instituições e/ou comunidades; 
d) Refletir sobre o cenário político-institucional de incentivo à leitura no Brasil; 
e) Vivenciar a leitura em suas múltiplas manifestações, oferecendo oportunidade para que os 

estudantes percebam a importância da leitura no âmbito de sua futura profissão. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
UNIDADE 1: Panorama histórico da leitura e suas práticas 

1.1 Práticas e representações da leitura na cultura escrita ocidental; 
 

UNIDADE 2: Leitura, fenômeno sociocultural 
2.1 Ler o mundo: implicações culturais na leitura; 



2.2 Leitura: contexto, sentido e motivação; 
 

UNIDADE 3: Informação, sociedade e leitura 
3.1 Leitura e competência informacional; 
3.2 Leitura e mediação nos ambientes de informação; 

 
UNIDADE 4: Projetos de promoção à leitura 

4.1 Ação cultural na Biblioteconomia; 
4.2 Leitura no cenário político-institucional brasileiro: promoção e desafios; 
4.3 Projeto cultural – criação. 

 

METODOLOGIA 
 
A disciplina se estrutura didaticamente em quatro unidades que se desdobram em atividades 
teóricas e práticas, de maneira a promover uma experiência de ensino-aprendizagem 
processualmente formativa. As atividades teóricas contabilizam a carga horária de 30 horas, assim 
como as atividades práticas, totalizando nas 60 horas da disciplina. 
 
Estão planejadas aulas expositivo-discursivas para as atividades teóricas, em que textos da 
bibliografia básica deverão ser lidos, mediados e discutidos pelos estudantes, com o auxílio dos 
professores em sala de aula. Nessa fase, também estão previstas duas palestras com especialistas 
convidadas sobre temas de interesse da disciplina. 
 
Na parte prática será realizado um trabalho de campo que incluirá, dentre outras demandas: 
visitação técnica com entrevista, elaboração de relatório e criação de um projeto cultural que 
envolva e incentive a prática da leitura em uma instituição a ser escolhida pelo estudante. Esse 
projeto cultural, que resultará na avaliação final da disciplina, será compreendido em três etapas a 
serem executadas ao longo do semestre, implicando na aplicação dos pressupostos teóricos 
previamente estudados em sala. A atividade contará com o acompanhamento dos professores nas 
orientações, e cada etapa cumprida resultará em uma avaliação parcial do estudante. 
 
Para possibilitar a realização desse conjunto de ações, serão estimulados o estudo dos textos, a 
assiduidade, o debate e a participação. Quanto ao suporte tecnológico, quando necessário, será 
feito uso de recursos multimídia para dinamizar as aulas. Como repositório de conteúdo e meio de 
comunicação remoto, será utilizada a ferramenta Moodle. 
 
Espera-se que ao final da disciplina, os estudantes estejam conscientes da importância da leitura, 
enquanto prática social mobilizadora de saberes e de realidades humanas, em sua futura profissão 
bibliotecária. E que estejam capacitados a promover ações culturais de incentivo à leitura, com 
competência e visão crítica de mundo, em favor do protagonismo social. 

 

PROCESSO AVALIATIVO 
 
O processo avaliativo adotado possui viés formativo e processual, no sentido de acompanhar os 
estudantes no curso da aprendizagem. Acontecerá por meio da realização de atividades diversas, 
demandadas tanto na fase dos estudos teóricos, como nas etapas do trabalho prático, culminando 
com a produção do projeto cultural. Assim, o processo avaliativo se estenderá durante toda a 
disciplina, sendo utilizado o somatório das pontuações atribuídas às atividades solicitadas, de 
maneira a mensurar o desempenho de cada estudante e a compor as notas finais. 
 
Na fase teórica, os estudantes serão avaliados de acordo com a mediação para a turma dos textos 
indicados no cronograma das aulas (os textos disponíveis para essa atividade estão grifados no 
cronograma). Essa atividade deverá ser feita em equipe, e cada equipe ficará responsável por 
apresentar e discutir tópicos do texto que escolherem trabalhar, sendo facultado o uso de slides. 
 
Quanto às etapas da atividade prática, serão ao todo três, compreendidas da seguinte forma: 



 
▪ Primeira etapa: formada a partir do estudo dos textos e sob orientação dos professores, os 

estudantes irão escolher, de maneira individual, uma instituição para a qual será criado um 
projeto cultural que envolva e incentive a leitura. A atividade avaliativa consistirá na seleção 
do local e sua justificativa por escrito; 

▪ Segunda etapa: após selecionada a instituição ou a comunidade que será trabalhada, cada 
estudante fará uma visita técnica e uma entrevista com um representante do local escolhido. 
A atividade avaliativa consistirá na entrega do relatório da visita e do roteiro da entrevista; 

▪ Terceira etapa: tendo sido realizada a visita e a entrevista, os estudantes produzirão o projeto 
que contará basicamente com três seções: 1) breve fundamentação teórica colhida dos textos 
da bibliografia; 2) descrição do local realizada a partir da visita e da entrevista; e 3) a 
proposição da ação cultural na instituição, em formato de projeto. 

 
Com relação à distribuição dos pontos, as atividades valerão: 
 

▪ Participação nas discussões em sala: 10 pontos; 
▪ Mediação dos textos em grupo: 20 pontos para a equipe; 
▪ Entrega do nome do local a ser trabalhado e justificativa (primeira etapa prática): 10 pontos; 
▪ Entrega do relatório da visita e do roteiro da entrevista (segunda etapa prática): 20 pontos; 
▪ Entrega do projeto cultural finalizado (terceira etapa prática): 40 pontos. 

 
Como informado, a nota final do estudante será calculada pela soma dos pontos acima distribuídos. 
Será considerado como critério avaliativo, além do cumprimento das tarefas: a pontualidade nas 
entregas, a participação e o teor reflexivo proveniente do conteúdo estudado. Como estratégia de 
recuperação de alguma atividade perdida, desde que justificada e solicitada pelo estudante em 
tempo hábil, será requerida uma atividade equivalente, a ser planejada conforme seja a situação. 
Os detalhes referentes a cada atividade serão conversados em sala. 
 
Quanto à frequência, será requerido do estudante o índice mínimo de 75% de presença nas aulas, 
registrado no diário de classe. Valores inferiores resultarão em reprovação do estudante. 

 

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES 
 

Aula Tema e atividades 

29/03 
a 01/04 

Semana de recepção aos estudantes – UFMG. 

05/04 
a 07/04 

Recepção aos estudantes – ECI. 

Unidade 1: Panorama histórico da leitura e suas práticas 

14/04 

Práticas e representações da leitura na cultura escrita ocidental. 

1º tempo – Apresentação do programa da disciplina. 

2º tempo – Breve exposição sobre a história da leitura.  

Unidade 2: Leitura, fenômeno sociocultural 

28/04 

Ler o mundo: implicações culturais na leitura (I). 

1º tempo – Discussão sobre o texto: A importância do ato de ler (FREIRE, 1983). 

2º tempo – Orientação sobre a primeira etapa do projeto cultural. 

05/05 Ler o mundo: implicações culturais na leitura (II). 



1º tempo – Exibição do documentário: Humano: uma viagem pela vida – vol. 1 
(HUMAN..., 2015). 

2º tempo – Discussão sobre o filme e continuação da orientação sobre a primeira 
etapa do projeto cultural. 

12/05 

Leitura: contexto, sentido e motivação. 

1º tempo – Discussão sobre o texto: Construtos próprios sobre leitura na Ciência da 
Informação (DUMONT, 2020). 

2º tempo – Continuação da orientação sobre a primeira etapa do projeto cultural. 

Unidade 3: Informação, sociedade e leitura 

19/05 

Leitura e competência informacional. 

1º tempo – Discussão dos textos: A formação do leitor através das bibliotecas: o 
letramento e a ciência da informação como pressupostos (BECKER; GROSCH, 
2008).  

2º tempo – Entrega do trabalho referente à primeira etapa do projeto cultural 
(nome da instituição escolhida e justificativa, por escrito). Comentários da turma 
sobre a experiência. 

26/05 

Palestra. 

1º tempo – Palestra de Laiana Sousa (doutoranda, UFPB): O bibliotecário para 
além da biblioteca: práticas de mediação literária no contexto educacional. 

2º tempo – Orientação sobre a segunda etapa do projeto cultural. 

02/06 

Leitura e mediação nos ambientes de informação. 

1º tempo – Discussão do texto: Mediação da informação e da leitura (ALMEIDA 
JÚNIOR; BORTOLIN, 2007). 

2º tempo – Continuação da orientação sobre a segunda etapa do projeto cultural. 

Unidade 4: Projetos de promoção à leitura 

09/06 

Ação cultural na Biblioteconomia. 

1º tempo – Discussão do texto: O que é ação cultural (COELHO, 2001). 

2º tempo – Continuação da orientação sobre a segunda etapa do projeto cultural. 

23/06 

Palestra. 

1º tempo – Palestra da bibliotecária Marina Ferraz (UFMG) sobre políticas públicas 
do livro e da leitura no Brasil. 

2º tempo – Discussão do texto: Exclusão e inclusão digitais em bibliotecas públicas 
municipais da Região Metropolitana de Belo Horizonte (SOUZA; DUMONT, 2018). 

30/06 
Aula reservada para a realização da segunda etapa do projeto cultural pelos 
estudantes: visita técnica com entrevista. 

07/07 
Aula reservada para a realização da segunda etapa do projeto cultural pelos 
estudantes: visita técnica com entrevista. 

14/07 

1º tempo – Entrega do trabalho referente à segunda etapa do projeto cultural 
(relatório da visita e roteiro da entrevista). Comentários da turma sobre a 
experiência. 
2º tempo – Orientação sobre a terceira etapa do projeto. 



21/07 

Encerramento da disciplina: 

1º e 2º tempos – Apresentações individuais e entrega do trabalho referente à 
terceira etapa do projeto cultural (projeto final). 
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